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________________________________________________________________
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Tel.: 

  E-mail:___________________________________________________
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____________________________________________________________
Tel.: 

  E-mail:____________________

Versão revista em janeiro de 2025
GUIA DE CONTROLO VERTICAL

DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS CONSOLIDADAS

Objetivos
1. Comprovar se o ROC/SROC organizou, relativamente à auditoria das demonstrações financeiras consolidadas do grupo adiante identificado, um processo instruído de acordo com as normas de auditoria em vigor, designadamente com a evidência do trabalho efetuado e com a fundamentação das conclusões relevantes em que se basearam para formular a sua opinião profissional, por forma a emitir a certificação legal das contas ou o relatório de auditoria, incluindo a documentação de todos os riscos importantes que possam comprometer a independência do ROC/SROC e as medidas de salvaguarda aplicadas para limitar esses riscos.
2. Determinar se é dado cumprimento às Normas Internacionais de Auditoria (ISA) emanadas pelo IAASB e aos Guias de Aplicação Técnica emanados pela Ordem dos Revisores Oficiais de Contas.
Preenchimento

O presente guia integra duas secções: 
a primeira a ser preenchida pelo ROC responsável pela auditoria do grupo, e,

a segunda a ser preenchida pelo controlador-relator.

O presente guia deverá ser complementado com o preenchimento do guia relativo à revisão do trabalho efetuado num componente significativo do grupo selecionado para o efeito pela Comissão de omtrolo da Qualidade. A revisão do referido componente deverá ser efetuada de forma autónoma.

Deverão ser disponibilizadas ao controlador-relator cópias dos  documentos sobre o grupo identificado, nomeadamente:
1. Demonstrações financeiras consolidadas e relatório de gestão consolidado do exercício objeto da análise, devidamente assinados pelos respetivos responsáveis.
2. Cópia dos documentos emitidos pelo ROC responsável pela auditoria / revisão legal de contas do grupo: Certificação Legal das Contas, Relatório de Auditoria, Parecer do Órgão de Fiscalização, outra documentação produzida.

3. Cópia da Declaração do Órgão de Gestão.

Referência às normas
Ao longo do questionário são efetuadas referências aos parágrafos das Normas que se entendem aplicáveis. O Controlador Relator na resposta sobre se considera que o trabalho realizado e as conclusões obtidas são adequados e estão documentados de forma suficiente e apropriada, deve ter em consideração o conceito de proporcionalidade, referido no nº 1. al.  h) do artigo 41º do Regime Jurídico de Supervisão e Auditoria
, bem como, no caso de identificar uma circunstância para a qual o ROC não cumpriu com um procedimento essencial, se o ROC documentou os procedimentos alternativos executados com a finalidade de atingir aquele procedimento.
Secção a Preencher pelo ROC responsável
A - Identificação e caracterização do dossiê examinado

	1) Nome do grupo:  
	

	Nome da entidade que consolida:  
	

	
	N
	
	N-1

	Volume de negócios
	
	
	

	Resultado líquido
	
	
	

	Total do balanço
	
	
	

	Capital social 
	
	
	

	Capital próprio
	
	
	

	Ativo corrente - Passivo corrente
	
	
	

	Nº de trabalhadores
	
	
	

	Honorários contratados            
Referencial contabilístico utilizado                  


	
	
	

	
	
	
	


2) Nome do sócio / revisor responsável e ano de início de funções na entidade.
3) Breve caracterização das atividades desenvolvidas pelo grupo e pelos principais componentes (identificar todas as fontes de rendimentos).
Descreva de que forma a determinação dos honorários está de acordo com os critérios indicados no nº2 do artigo 59º do Estatuto da Ordem dos Revisores Oficiais de Contas (EOROC), aprovado pela Lei n.º 140/2015, de 7 de setembro, alterado pela Lei n.º 99-A/2021, de 31 de dezembro e pela Lei n.º 79/2023, de 20 de dezembro,
4)  e o cumprimento com as normas de auditoria em vigor (ISA 220.12; ISA 220.11; ISA 210.2+5+10).
5) Detalhe, no quadro abaixo, por horas, o tempo de trabalho incorrido na execução da auditoria das demonstrações financeiras consolidadas, e se a parte respeitante à auditoria dos componentes e quais.
	Categoria profissional
	Horas

	Sócio/ROC Responsável
	

	Revisor independente de qualidade (se aplicável)
	

	Gerente (Manager)/ou equivalente
	

	Auditor Sénior/ou equivalente
	

	Auditor Júnior/ou equivalente
	

	Especialista (se aplicável)
	

	Total
	


No caso de o ROC/SROC não dispor de um sistema de registo e controlo de tempos, indicar quais os motivos que o levam a considerar que as horas apresentadas são adequadas.
__________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________
6) Descreva eventuais questões relevantes relativas ao procedimento de aceitação/ continuação do trabalho, incluindo o grau de cumprimento dos deveres Lei n.º 83/2017 de 18 de agosto que estabelece medidas de combate ao branqueamento de capitais e ao financiamento do terrorismo
7) Caso tenham sido prestados pelo ROC/SROC ou pela sua Rede, durante o ano, outros serviços a este grupo, para além dos de auditoria, apresente uma descrição dos mesmos, respetivos honorários e uma descrição das salvaguardas adotadas para mitigar as respetivas eventuais ameaças à independência do ROC/SROC. 

8) Da aplicação do GAT 16 - PBCFT surgiram aspetos que mereçam realçar?  
______________________________________________________________________________
B
Informações relativas ao processo de auditoria

B1
Planeamento do trabalho
1) Descreva os procedimentos adotados pela equipa responsável pela auditoria do grupo com vista à obtenção de um conhecimento adequado do grupo, dos seus componentes e das respetivas envolventes  (ISA 600.15+17+50).
2) Descreva os procedimentos adotados pela equipa responsável pela auditoria do grupo com vista à obtenção, quando aplicável, de um conhecimento oportuno e adequado dos auditores dos componentes, incluindo sobre como deverá envolver-se no respetivo trabalho (ISA 600.19).
3) Descreva os procedimentos de identificação de riscos adotados pela equipa de auditoria (indagações junto dos responsáveis da entidade, revisões analíticas preliminares, observações e inspeções ou outros procedimentos) (ISA 300.7+9+12; ISA 315.11+25).
4) Indique os riscos de distorção material significativos das demonstrações financeiras (incluindo os relacionados com fraude) que foram identificados ao nível do grupo  (ISA 315.25+27+28).
5) Indique, para cada um dos riscos de distorção material significativos identificados acima, a resposta desenhada para os endereçar na estratégia ou plano de auditoria do grupo. Caso os riscos presumidos de fraude não tenham sido considerados como RDM, justifique. Comente os aspetos relevantes  (ISA 300.9; ISA 330.21; ISA 600.17+19+25).
6) Associe cada um dos riscos de distorção material significativos antes identificados às rubricas das Demonstrações Financeiras nas quais possam ter impacto  (ISA 315.25).
7) Qual o nível de materialidade global e o nível da materialidade de execução definidos para o grupo? Indique a metodologia seguida na determinação dos níveis de materialidade para os componentes significativos. Existe documentação que explique a escolha dos parâmetros adotados na definição da materialidade?  (ISA 320; ISA 600.21+22+23).
8) Indique, caso aplicável, de que forma a equipa de auditoria do grupo se envolveu no trabalho efetuado pelos auditores dos componentes (ISA 600.17+19+20+25).
9) Caso seja uma auditoria de primeiro ano, descreva os procedimentos de validação dos saldos iniciais  (ISA 510).
B2
Conclusões e relato
1) Em virtude da análise dos resultados do trabalho realizado (incluindo, quando aplicável, do trabalho realizado pelos auditores dos componentes – ISA 600.50) foi necessário alterar o âmbito e a extensão dos testes inicialmente planeados? (ISA 450.6; ISA450.10). Caso a resposta seja positiva, comente essas situações e as alterações que efetuou na abordagem de auditoria inicial.
2) No decurso do trabalho foram identificadas situações de desacordo na aplicação do normativo contabilístico aplicável ao grupo? Caso a resposta seja positiva, indique qual foi o seu tratamento no relato emitido? (ISA 700R; ISA 705R).
3) No decurso do trabalho foram identificadas situações de limitação ao âmbito do trabalho? Caso a resposta seja positiva, indique essas situações, bem como o trabalho alternativo executado e o seu tratamento no relato emitido? (ISA 700R; ISA 705R).
4) No decurso do trabalho foram identificadas incertezas ou outras situações a divulgar como ênfases ou outras matérias? Caso a resposta seja positiva, indique essas situações e os julgamentos efetuados para fins do relato produzido (ISA 570R; ISA 700R; ISA 705R; ISA 706R).
5) Caso aplicável, relativamente ao envolvimento de um segundo sócio/ROC para revisão interna do controlo de qualidade do trabalho indique se existe documentação que evidencie a mesma, e se respeitou os critérios estabelecidos pelo ROC/SROC, conforme referido pela ISA 220.20, e ISQM2,24 a 27.
6) Indique a data do arquivo do trabalho.
C) Outras informações que o ROC responsável entenda relevantes:
Secção com os procedimentos a executar pelo controlador-relator
A – Questões Prévias
a) Proceda à leitura: 
(i) das Demonstrações Financeiras e do Relatório de Gestão do grupo; 
(ii) da Certificação Legal das Contas, Relatório de Auditoria e outros documentos subscritos pelo ROC responsável. 
Descreva eventuais situações anormais, inconsistências, omissões e comente sobre as eventuais explicações do ROC responsável.

b) Confirme a exatidão dos elementos constantes da secção preenchida pelo ROC responsável pela auditoria do grupo, nas alíneas 2) a 8) da parte A. Descreva as eventuais limitações às verificações pretendidas.
c) Tendo em consideração: 
(i) a atividade, dimensão e complexidade do grupo e,

(ii) 
a sua representatividade na carteira de clientes do ROC/SROC, avalie se os honorários são adequados face ao estabelecido no artigo 59º dos Estatutos e, se existe coerência entre o número de horas e os honorários deste trabalho e o número de horas totais e os honorários totais do ROC/SROC (vide controlo horizontal). Explique o resultado da sua avaliação.
d) Proceda à identificação da tipologia dos serviços distintos de auditoria prestados pelo ROC/SROC, e por outras entidades da sua rede (ou associação/aliança). Avalie os mecanismos instituídos pelo ROC/SROC para evitar a prestação de serviços proibidos e, caso aplicável, as salvaguardas implementadas para responder às ameaças à independência do ROC/SROC. Em particular, verifique se os riscos de auto-revisão identificados no artigo 71º n.º11 do EOROC foram afastados.  

____________________________________________________________________________
____________________________________________________________________________
____________________________________________________________________________

e) Proceda à avaliação de todas as circunstâncias e relacionamentos específicos que criem ou possam criar ameaças à independência nos termos das 11 secções do capítulo 4º do Código de Ética da OROC.

________________________________________________________________________________________________________________________________________________________
B - Avaliação da Execução Técnica

Proceda ao exame dos dossiês permanente e corrente e responda sucintamente às seguintes questões:

Papéis de Trabalho

a) Existem dossiês relacionados com a auditoria do grupo devidamente organizados e sistematizados? (ISA 230; ISA500; ISA 600.17+50 a)) Descreva de forma sucinta. 
Planeamento

b) Existe evidência de que o ROC efetuou procedimentos de avaliação do risco adequados ao nível do grupo? (ISA 600.15+50). Descreva de forma sucinta:
a. a documentação que suporta a obtenção do conhecimento adequado do grupo, dos seus componentes, das respetivas envolventes e, quando aplicável, dos auditores dos componentes? (ISA 315.11).
b. a documentação que suporta a obtenção do conhecimento adequado dos controlos relevantes ao nível do grupo, nomeadamente quanto a cada uma das suas componentes (ambiente de controlo, avaliação do risco, sistema de informação, atividades de controlo e monitorização)?  (ISA 315.12+14).
c. a documentação que suporta os procedimentos de revisão analítica preliminares efetuados?
d. no caso de ser aplicável, os procedimentos específicos nos termos da ISA 402, nos casos em que a entidade auditada utiliza organizações prestadoras de serviços para efeitos de avaliação do risco de distorção material.
c) Os riscos de distorção material significativos das demonstrações financeiras do grupo foram adequadamente avaliados, incluindo os relacionados com fraude? Em particular, foram especificados os riscos presumidos de fraude, ao nível do reconhecimento do rédito e da possibilidade de derrogação dos controlos por parte dos órgãos de gestão da entidade? Explique detalhadamente (ISA 315.12+27; ISA 240.15+25+26+27+31).
d) Em concreto, atendendo ao disposto nos parágrafos 31 e 32 da ISA 240, indique quais os procedimentos planeados pelo revisor para endereçar o risco de derrogação dos controlos por parte dos órgãos de gestão da entidade.
e) Os riscos de distorção material significativos identificados foram adequadamente relacionados com as rubricas das demonstrações financeiras potencialmente afectadas pelos mesmos?  (ISA 315.25).
f) O âmbito do trabalho a efetuar nos vários componentes foi adequadamente definido e documentado? (ISA 300.A16+12; ISA 600.19+20). Explique.

g) Existe documentação que evidencie ter sido adequadamente efetuado o cálculo da materialidade ao nível do grupo e das componentes e que esta tenha sido utilizada na determinação da extensão dos procedimentos de auditoria a executar? (ISA 320.10+11+14; ISA 600.21+22+23) Explique.
h) Caso seja uma auditoria de primeiro ano, avalie a suficiência dos procedimentos de validação dos saldos iniciais  (ISA510).
i) Face à documentação que observou, conclua se a estratégia de auditoria do grupo adotada, foi adequada para dar resposta aos riscos de distorção material das demonstrações financeiras identificados. Fundamente a sua conclusão de forma sintética. 

Execução
(Nota: para além do dossiê relativo ao componente principal, pode ser examinado pelo menos um dossiêadicional após consulta ao membro da CCQ)

j) Verificação das operações de consolidação

Existe evidência de uma análise das empresas incluídas na consolidação e, se aplicável, dos motivos de exclusão de alguma (s) empresa (s)? As respetivas divulgações foram revistas? 
Existe evidência de uma avaliação quanto à seleção do método de consolidação utilizado, (i.e., utilização do método da equivalência patrimonial, método integral ou método proporcional)?

Existe evidência de revisão dos interesses minoritários para as empresas incluídas no perímetro de consolidação? Foi analisada a razoabilidade do movimento nos interesses minoritários entre anos?

Relativamente às empresas incluídas pelo método da equivalência patrimonial, existe evidência de ter sido verificado que a aplicação deste método a cada uma das empresas é adequada?
Existe evidência de terem sido revistas e analisadas as operações de anulação de saldos e transações entre empresas incluídas no perímetro de consolidação?
Existe evidência de terem sido revistas as operações de eliminação de margens incluídas em inventários ou em outros ativos (nomeadamente ativos fixos tangíveis e ativos intangíveis), resultantes de transações entre empresas incluídas no perímetro de consolidação (ou registadas pelo MEP)?

Existe evidência de ter sido efetuada uma revisão para assegurar a aplicação consistente de políticas contabilísticas entre as empresas incluídas no perímetro de consolidação (ou registadas pelo MEP)?

k) Verificação quanto ao envolvimento da equipa de auditoria do grupo no trabalho efetuado ao nível dos vários componentes
Qual a percentagem dos ativos totais consolidados e rendimentos totais consolidados associada a componentes auditados/revistos por outros auditores? 

Há evidência de um envolvimento adequado da equipa de auditoria do grupo no trabalho efetuado por auditores de componentes? Em particular:

a. Existiu uma identificação dos componentes significativos do grupo e de como seria assegurada a execução dos procedimentos de auditoria ao nível dos mesmos necessários paro o trabalho sobre as demonstrações financeiras consolidadas? (ISA 600.15+50).
b. Nos casos em que os procedimentos de auditoria nos componentes significativos sejam assegurados por outros auditores (auditores dos componentes), foi efetuada uma avaliação da independência e da competência desses auditores, assim como da forma como seria efetuado envolvimento no seu trabalho? (ISA 600.19+20+30+31) Esta avaliação foi adequadamente documentada?

c. Existiu uma comunicação adequada com os auditores dos componentes,nomeadamente sobre âmbito do trabalho desses auditores, riscos significativos identificados ao nível do grupo, nível de materialidade, informação a obter desses auditores? Essa comunicação encontra-se devidamente documentada? (ISA 600.40).
d. Existe evidência de a equipa de auditoria do grupo ter participado no processo de identificação e avaliação de riscos nos componentes? (ISA 600.17+19+25).
e. Existe evidência de a equipa de auditoria do grupo ter avaliado a suficiência do trabalho efetuado pelos auditores dos componentes? (ISA 600.17+19+25+26+27+30+31+32+33).
f. Existe evidência de a equipa de auditoria do grupo ter obtido memorandos ou outra documentação com as principais conclusões dos procedimentos executados pelos auditores dos componentes? (ISA 600.19+30+31+40+50c).
l) Entidades relacionadas
Considera o trabalho realizado e as conclusões profissionais documentadas pela equipa responsável pela auditoria do grupo, relativamente à identificação e divulgação das transações e saldos entre entidades relacionadas e à análise da substância económica dessas transações, adequado quanto à natureza, oportunidade e extensão dos procedimentos, tendo em conta as circunstâncias? Especifique sinteticamente  (ISA 230.8; ISA 330.6+30; ISA 550).
m) Área fiscal

Foi efectuada a revisão da situação fiscal e parafiscal, analisados os débitos e créditos existentes, verificada a estimativa de imposto sobre os lucros e avaliadas eventuais contingências? Foram revistas e analisadas as divulgações nesta área? Especifique sinteticamente.
n) Continuidade das operações

No decurso do planeamento, ou na execução do trabalho, foram identificados indícios que possam colocar em questão a capacidade do grupo realizar os seus ativos e liquidar as suas responsabilidades através do normal curso das suas operações? O ROC/SROC avaliou a razoabilidade da aplicação do princípio da continuidade das operações de forma adequada, incluindo efeitos de componentes do grupo, tendo documentado de forma apropriada o trabalho efetuado e analisado a adequação das divulgações sobre a continuidade das operações? Explique sinteticamente  (ISA 230.8; ISA570R).
o) Acontecimentos subsequentes
Foi efetuada a revisão de acontecimentos subsequentes ao nível do grupo, em particular: 
(i) os responsáveis pela gestão e pelo governo do grupo foram indagados quanto à ocorrência de acontecimentos subsequentes relevantes: 
(ii) foram analisadas as atas dos órgãos sociais posteriores à data de relato; 
(iii) foram revistas as demonstrações financeiras do grupo subsequentes mais recentes e,

(iv) foi efetuada uma análise dos desenvolvimentos subsequentes das principais estimativas e incertezas existentes na data de relato? Foram revistas as divulgações associadas? (especifique sinteticamente os procedimentos e indagações realizados) (ISA 230.8; ISA 560.7 a 10 e 14).
Conclusão

(Nota: as situações descritas como suscetíveis de afetar a opinião do ROC deverão ser, sempre que possível, quantificadas pelo CR)

p) Resumo de conclusões

As conclusões do trabalho (ajustamentos propostos, limitações de âmbito, incertezas, deficiências de divulgação) foram adequadamente resumidas? (ISA 230.8; ISA 330.6+30).
Foram identificadas alterações significativas ao plano de auditoria? Em caso afirmativo, as mesmas foram adequadamente documentadas e os programas de auditoria modificados em conformidade? (ISA 315.36; ISA 600.19+20).
Existe documentação que evidencie ter sido adequadamente reavaliado o cálculo da materialidade na avaliação dos resultados da auditoria? Descreva e justifique as observações, caso existam  (ISA 450.10; ISA 600.21+22+23).
Existe evidência de essas conclusões terem sido objeto: 
(i) de discussão com os órgãos de governo do grupo e das respostas dos mesmos (ISA 260.22+23);

(ii) de cada uma das conclusões ter sido devidamente ponderada e incluída no relato emitido (como desacordo, limitação de âmbito, incerteza) ou na declaração do órgão de gestão relativamente aos motivos da sua não correção e, 
(iii) de ter sido efetuada uma avaliação global da suficiência do trabalho efetuado? Especifique sinteticamente (ISA 200.17; ISA 220.19+22; ISA 230.7+8; ISA 240.23+35; ISA 260.22+23; ISA 315.37; ISA 330.6+26+30; ISA 450.15; ISA 520.6+7).
q) Supervisão e execução técnica

Existe evidência da adequada supervisão e controlo da execução técnica do trabalho por parte do ROC responsável?  (ISA 220.16+17; ISA 330.26 e 27).
Em termos gerais, a documentação de auditoria é suficiente para habilitar um auditor experiente sem ligação anterior à auditoria a compreender a natureza, oportunidade e extensão dos procedimentos de auditoria executados para cumprir as ISA e os requisitos legais e regulamentares aplicáveis; os resultados dos procedimentos de auditoria executados e a prova de auditoria obtida; e matérias significativas que surgiram durante a auditoria, respetivas conclusões e julgamentos profissionais significativos feitos para atingir essas conclusões  (ISA 230.8).
r) Declaração do órgão de gestão

Foi obtida declaração do órgão de gestão do grupo de acordo com o descrito no GAT13, incluído, em particular, os ajustamentos propostos não corrigidos pela entidade. Confirme que a data da declaração é tão próxima quanto possível da data do relatório do auditor sobre as demonstrações financeiras, mas não posterior (ISA 580.14).
s) Revisão das demonstrações financeiras e relatório de gestão
Existe evidência de ter sido efetuada uma revisão final detalhada das demonstrações financeiras e do relatório de gestão (e relatório sobre o governo da sociedade, quando aplicável) do grupo? (ISA 330.30; ISA 700R.10 a 14; ISA 720.13 e 14) e (Art.66º CSC).
t) Revisão de controlo de qualidade do trabalho
Existe evidência de ter sido efetuada uma revisão de controlo de qualidade com a profundidade adequada, por parte de outro sócio não envolvido no trabalho, com vista a assegurar os principais aspetos relacionados com a qualidade do trabalho de acordo com os critérios definidos na ISQC1, n.º 35, alíneas a) ou b) / ISQM1 paragrafo 34 f) e ISQM2)? Existe evidência de a referida revisão ter sido concluída anteriormente à emissão do Relatório de Auditoria / Certificação Legal de Contas do grupo? Caso o dossiê não tenha sido objeto de revisão de controlo de qualidade, avalie se foram cumpridos os critérios estabelecidos para sujeição de dossiês a revisão de controlo de qualidade. Para os dossiês sujeitos a controlo de qualidade, avalie se a profundidade da revisão efetuada assegura a qualidade do trabalho (ISA 220.19 e 20).
u) Relatório de auditoria / Certificação legal das contas

A certificação legal das contas e/ou o relatório do auditor (sobre as demonstrações financeiras do grupo / consolidadas) estão elaborados e apresentados em conformidade com as disposições emanadas da OROC? (ISA 700R.11+14+15; ISA 705R; ISA 706R).
Existe evidência de a equipa de auditoria do grupo ter tomado em consideração no processo de formação da sua opinião as conclusões resultantes do trabalho efetuado pelos auditores dos componentes? (ISA 600.50).
v) Responsabilidade pela auditoria do grupo
O trabalho realizado, evidências obtidas e documentação obtida, quando aplicável, junto dos auditores de componentes permitem ao ROC responsável pela auditoria do Grupo assumir integral responsabilidade pela opinião expressa relativamente às demonstrações financeiras do Grupo (consolidadas)? Caso a opinião do CR seja negativa, descreva de forma pormenorizada quais os motivos para tal.

w) Arquivo do trabalho 

Toda a documentação de suporte ao trabalho realizado, e as suas conclusões, foi arquivada em tempo oportuno (até 60 dias) após a data do relatório emitido, e é mantida de forma a cumprir com os requisitos legais, regulamentares, éticos ou normativos profissionais (5 anos mínimo, 7 anos no caso do disposto artigo 51º da Lei n.º 83/2017), (ISQM1. 31 f) e EOROC art. 75º. n.11).
C - Conclusão

(Nota: O CR deve transportar para esta Secção, de forma clara e sucinta, as situações de exceção que tenha identificado e descrito ao longo das Secções B e C – Avaliação da Execução Técnica – e que considerou relevantes na formulação da sua conclusão).
Considera que o trabalho efectuado é adequado face ao planeamento realizado e aos resultados obtidos, tendo tido devidamente em consideração as Normas Internacionais de Auditoria, à Legislação Portuguesa sobre a auditoria e às Guias de Aplicação Técnica, emitidas pela OROC? Considera que a opinião emitida pelo ROC/SROC está adequadamente suportada pelo trabalho efectuado?

Data _____/_____/_____
__________________________________________

Assinatura do CR

D – Comentários do ROC responsável

Data _____/_____/_____
__________________________________________

Assinatura do ROC responsável
� “...o sistema de controlo de qualidade e as inspeções pautam-se pelos seguintes princípios: (...) h) Adequação e proporcionalidade das ações de controlo de qualidade, tendo em conta a dimensão e a complexidade da atividade do ROC ou da SROC objeto de controlo.
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Rubrica do CR __________

Rubrica do ROC _________


